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Entre 1877 e 1880, ocorre a virada missionária salesiana rumo à Patagônia. Após a
oferta da paróquia de Carhué em 12 de maio de 1877, dom Bosco sonha com a
evangelização das terras austrais, mas dom Cagliero o aconselha a ter cautela
diante das dificuldades culturais. As tentativas iniciais sofrem atrasos, enquanto a
“campanha do deserto” do general Roca (1879) redefine os equilíbrios com os
índios. Em 15 de agosto de 1879, o arcebispo Aneiros confia aos salesianos a
missão patagônica: «Finalmente chegou o momento em que posso oferecer a vocês
a Missão da Patagônia, pela qual seu coração tanto suspirou». Em 15 de janeiro de
1880, parte o primeiro grupo liderado por dom Giuseppe Fagnano, inaugurando a
epopeia salesiana no sul da Argentina.

            O que fez Dom Bosco e o P. Cagliero suspenderem, ao menos
temporariamente, qualquer projeto missionário na Ásia foi a notícia de 12 de maio
de 1877: o arcebispo de Buenos Aires havia oferecido aos salesianos a missão de
Caruhé (sudeste da Província de Buenos Aires), lugar de guarnição e de fronteira
entre numerosas tribos de indígenas do vasto deserto dos Pampas e a Província de
Buenos Aires.
            Abriam-se assim aos salesianos, pela primeira vez, as portas da Patagônia:
Dom Bosco ficou muito entusiasmado; mas o P. Cagliero imediatamente esfriou seu
entusiasmo: “Repito-lhe, porém, que em relação à Patagônia não se deve correr
com excesso de velocidade, nem ir para lá a vapor, porque os salesianos ainda não
estão preparados para esse empreendimento […] muito foi publicado e pudemos
fazer muito pouco em relação aos índios. Não se pode desconhecer esta empresa,
que é fácil de idealizar, mas difícil de realizar. Faz muito pouco tempo que
chegamos aqui. Devemos sim trabalhar com zelo e atividade para esse fim, mas
sem fazer alarde, para não despertar a admiração dessa gente daqui, por
querermos aspirar nós, que chegamos ontem, à conquista de um país que ainda
não conhecemos e cuja língua nem sequer sabemos”.
            Como a opção de Carmen de Patagónes não estava mais disponível, com a
paróquia confiada pelo arcebispo a um padre lazarista, os salesianos ficaram com a
paróquia mais ao norte de Carhué e a paróquia mais ao sul de Santa Cruz, para a
qual o P. Cagliero obteve uma passagem marítima na primavera, o que lhe teria
atrasado em seis meses o seu planejado retorno à Itália.
            A decisão de quem deveria “entrar por primeiro na Patagônia” foi, portanto,
deixada para Dom Bosco, que pretendia oferecer-lhe essa honra. Mas antes mesmo



de saber, o P. Cagliero decidiu voltar: “A Patagônia está me esperando, os de
Dolores, Carhué, Chaco estão nos pedindo, e eu vou agradar a todos eles fugindo!”
(8 de julho de 1877). Retornou para participar do 1º Capítulo Geral da Sociedade
Salesiana, a ser realizado em Lanzo Torinese, em setembro. Entre outras coisas, era
sempre membro do Capítulo Superior da Congregação, onde ocupou o importante
cargo de Catequista Geral (era o terceiro na Congregação, depois de Dom Bosco e
do P. Rua).
            O ano de 1877 se encerrou com a terceira expedição de 26 missionários
liderados pelo P. Tiago Costamagna e com o novo pedido de Dom Bosco à Santa Sé
para uma Prefeitura em Carhué e um Vicariato em Santa Cruz. No entanto, para
dizer a verdade, durante todo o ano, a evangelização direta dos salesianos fora da
cidade havia se limitado à breve experiência do P. Cagliero e do clérigo Evásio
Rabagliati na colônia italiana de Vila Liberdade em Entre Ríos (abril de 1877), nos
limites da Diocese de Paraná, e a algumas excursões ao acampamento pampeano
dos salesianos no Paraná, em San Nicolás de los Arroyos.

O sonho se realiza (1880)
            Em maio de 1878, a primeira tentativa de chegar a Carhué, feita pelo P.
Costamagna e pelo clérigo Rabagliati, fracassou por causa de uma tempestade no
oceano. Mas, nesse meio tempo, Dom Bosco já havia retornado à carga com o novo
Prefeito da Propaganda Fide, Cardeal João Simeoni, propondo um Vicariato ou
Prefeitura com sede em Carmen, como o próprio P. Fagnano havia sugerido, que ele
via como um ponto estratégico para chegar aos nativos.
            No ano seguinte (1879), justamente quando o plano de entrada dos
salesianos no Paraguai estava sendo abandonado, as portas da Patagônia
finalmente se abriram para eles. De fato, em abril, o general Júlio A. Roca iniciou a
famosa “campanha do deserto” com o objetivo de subjugar os índios e obter
segurança interna, impelindo-os para além dos rios Negro e Neuquén. Foi o “golpe
de misericórdia” para seu extermínio, após os inúmeros massacres do ano anterior.
            O vigário geral de Buenos Aires, Dom Espinosa, como capelão de um forte
exército de seis mil homens, foi acompanhado pelo clérigo argentino Luís Botta e
pelo P. Costamagna. O futuro bispo percebeu logo a ambiguidade da posição deles,
escreveu imediatamente a Dom Bosco, mas não viu outra maneira de abrir o
caminho para a Patagônia aos missionários salesianos. E, de fato, assim que o
governo pediu ao arcebispo que estabelecesse algumas missões nas margens do
Rio Negro e na Patagônia, pensou-se imediatamente nos salesianos.
            Os salesianos, por sua vez, tinham a intenção de pedir ao governo uma
concessão de dez anos de um território administrado por eles para construir, com



materiais pagos pelo governo e com a mão de obra dos índios, os edifícios
necessários para uma espécie de redução naquele território: os indígenas teriam
evitado a contaminação dos colonos cristãos “corruptos e perversos” e os
missionários plantariam ali a cruz de Cristo e a bandeira argentina. Mas o inspetor
salesiano, P. Francisco Bodrato, não se sentia em condições de decidir por conta
própria, e o P. Lasagna o desaconselhou em maio, alegando que o governo de
Avellaneda estava no fim de seu mandato e não estava interessado no problema
religioso. Portanto, era melhor preservar a independência e a liberdade de ação dos
salesianos.
            Em 15 de agosto de 1879, Dom Aneiros ofereceu formalmente a Dom Bosco
a missão da Patagônia: “Chegou finalmente o momento em que posso oferecer-lhe
a Missão da Patagônia, pela qual o seu coração tanto ansiava, bem como o cuidado
das almas entre os patagônios, que pode servir de centro para a missão”.
            Dom Bosco aceitou-a de imediato e de bom grado, mesmo que ainda não
fosse o tão desejado consentimento para a ereção de circunscrições eclesiásticas
autônomas em relação à Arquidiocese de Buenos Aires, uma realidade
constantemente recusada pelo Ordinário diocesano.

A partida
            O grupo de missionários partiu para a tão sonhada Patagônia no dia 15 de
janeiro de 1880: era formado pelo P. José Fagnano, diretor da Missão e pároco em
Carmen de Patagónes (o padre lazarista havia se retirado), dois sacerdotes, um dos
quais era responsável pela paróquia de Viedma, na outra margem do Rio Negro, um
leigo salesiano (coadjutor) e quatro religiosas. Em dezembro, o P. Domingos
Milanesio chegou para ajudar e, alguns meses depois, o P. José Beauvoir chegou
com outro noviço coadjutor. A epopeia missionária salesiana na Patagônia estava
começando.


